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PERGUNTA ORAL COM DEBATE O-0058/03
apresentada nos termos do artigo 42º do Regimento
por Nuala Ahern, Matti Wuori, Danielle Auroi, Kathalijne Buitenweg, Alexander de Roo, Jan 
Dhaene, Raina Echerer, Jillian Evans, Monica Frassoni, Ian Hudghton, Jean Lambert, Alain Lipietz, 
Nelly Maes, Neil MacCormick, Heide Rühle e Inger Schörling, em nome do Grupo Verts/ALE, Bob 
van den Bos, Nicholson of Winterbourne, Sarah Ludford, Elizabeth Lynne, Bill Newton Dunn, Johan 
Van Hecke e Joan Vallvé, em nome do Grupo ELDR, Francis Wurtz, Pernille Frahm, Fausto 
Bertinotti, Freddy Blak, Yasmine Boudjenah, André Brie, Feleknas Uca, Sylvia-Yvonne Kaufmann, 
Dimitrios Koulourianos, Helmuth Markov, Erik Meijer, Joaquim Miranda, Luisa Morgantini, Mihail 
Papayannakis e Luigi Vinci, em nome do Grupo GUE/NGL, Niall Andrews, Mary Banotti, John 
Bowis, Marco Cappato, Paulo Casaca, Michael Cashman, John Cushnahan, Proinsias De Rossa, 
Koldo Gorostiaga Atxalandabaso, Glenys Kinnock, Torben Lund, Claude Moraes, Antonio Mussa, 
Ulla Sandbæk, Catherine Stihler, Joke Swiebel, Anders Wijkman e Jan Wiersma
à Comissão

Objecto: Aumento das dotações destinadas à reabilitação das vítimas de torturas

Ainda que a prevenção constitua um elemento essencial de uma abordagem global da erradicação da 
tortura, por que motivo decidiu a Comissão aumentar o apoio à prevenção da tortura em detrimento da 
reabilitação das suas vítimas, reduzindo substancialmente, entre 2001 e 2002 – e contra a vontade do 
Parlamento Europeu -, as dotações consagradas à reabilitação das vítimas de torturas, que passaram de 
14,5 milhões de euros para 8,2 milhões de euros, o que equivale a um corte de 45%? Terá a Comissão 
elaborado uma lista das organizações não-governamentais e dos centros de reabilitação que, em 
consequência dessa medida, serão agora obrigados a reduzir drasticamente o nível de assistência que 
costumavam fornecer às vítimas, ou até a fechar as suas portas? Poderá essa lista ser transmitida ao 
Parlamento Europeu? Que solução oferecerá a Comissão a esses organismos, a título imediato, para 
evitar a falência? Que solução a longo prazo tenciona a Comissão propor no sentido de garantir que as 
dotações previstas no orçamento comunitário para as actividades relacionadas com a luta contra a 
tortura sejam suficientes para satisfazer as necessidades dos projectos da reabilitação e prevenção? 
Poderá Comissão garantir que o montante destinado à assistência às vítimas de torturas, previsto na 
rubrica orçamental B7-701, seja, pelo menos, mantido ao nível de 8 milhões de euros no que se refere 
às organizações que não pertençam à União Europeia (nível de 2001)?

A longo prazo, que solução tenciona a Comissão propor para reforçar a abordagem integrada da luta 
contra a tortura por parte da União Europeia, que se inscreve nas Orientações comunitárias e de 
acordo com a qual a prevenção e a reabilitação constituem duas vertentes de uma mesma 
problemática?
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